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EMENDA Nº       – CM 
(à MPV nº 668, de 2015) 

Acrescente-se ao Projeto de Conversão a Medida Provisória nº 

668, de 2 de fevereiro de 2015, onde couber,  novo artigo dispondo: 

 

“Art. ___ A Lei no 11.196, de 21 de novembro de 2005, passa a vigorar 

com as seguintes alterações: 

 

“57-B. As centrais petroquímicas sujeitas ao regime de apuração 

não cumulativa da Contribuição para o PIS/Pasep e da 

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), 

poderão descontar das referidas contribuições, devidas em cada 

período de apuração, crédito presumido relativo à aquisição de 

etanol utilizado na produção de polietileno. 

§ 1o O montante do crédito presumido de que trata o caput será 

determinado mediante aplicação de alíquota específica 

correspondente a R$ 80,00 (oitenta reais) por metro cúbico de 

etanol. 

§ 2o O crédito presumido de que trata o caput poderá ser utilizado 

conforme estabelecido no § 2o do art. 57-A.(NR)” 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 
 

A presente emenda visa garantir que não haja descontinuidade da 

implementação e desenvolvimento das iniciativas e investimentos da Química Verde no 

Brasil. 

 

Para tanto, faz-se necessário prever a concessão de crédito presumido de 

PIS/COFINS sobre as aquisições de etanol por centrais petroquímicas, de forma a 

viabilizar o acesso a matéria-prima mais competitiva. 

 

Em verdade, o referido crédito presumido já está previsto no artigo 57-B, da 

Lei nº 11.196/2005, como forma de compensar o setor da química verde pela majoração da 

tributação do etanol adquirido pelas centrais petroquímicas, que, a partir da publicação da 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11196.htm
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MP nº 613/2013, passaram a ter que pagar R$ 120 por metro cúbico de 

etanol, ao invés dos R$ 48 por metro cúbico previstos anteriormente. 

 

O que se pretende com essa emenda é tão-somente implementar tal crédito 

presumido, já que os projetos de investimento em química verde, para produção do 

polietileno verde, contavam com uma tributação de R$ 48/m³ de etanol e crédito de 9,25% 

de PIS/COFINS sobre o preço do etanol adquirido, como equação indispensável à 

manutenção das suas linhas de produção e à aprovação de novos investimentos no setor. 

 

Com efeito, as referidas mudanças na regra de recolhimento da contribuição 

para o PIS/PASEP e da COFINS na comercialização do etanol tiveram impactos 

significativos sobre o custo do etanol adquirido pela indústria química verde.  

Além disso, o retorno da CIDE na gasolina agravará ainda mais essa 

situação, ao impactar diretamente nos preços do etanol para a indústria química, já que não 

se espera um aumento expressivo da oferta de etanol e o seu preço tem se mantido em 

torno de 70% do preço da gasolina.  

Nesse sentido, é preciso que os impactos das referidas medidas para o setor 

da Química Renovável sejam neutralizados por meio da implementação do crédito já 

previsto no art. 57-B, da Lei 11.196/2005, sob pena de comprometimento da 

implementação e desenvolvimento de projetos da indústria Química Renovável. 
 

 

 

 

Sala da Comissão, 

 

 

 

Senador ROMERO JUCÁ 
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